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gabriela sá
gabriela sanovicz
gabriela balbino

eliza previato
laura ferrarezi
fernanda roriz

vito e adam

lares transgressores



para quem as casas são de fato um lar?

hiper convivência no LAR

necessidade de repensar nossos LARES
lar (substantivo masculino)

a casa de habitação; 
domicílio familiar



casa

corpo
branca / cis / hetero / ocidental

quais corpos habitam essa casa?

como esse desenho vigente molda
nossas formas de relação?

machismo / heteronormatividade / racismo

desenho

desenho como articulardor de decisões e  
não necessáriamente transformador

como subverter o desenho universal?



análise da própria casa



análise da própria casa pesquisa

MORIYAMA HOUSE 
Kazuyo Sejima e Ryue Nishizawa
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análise da própria casa pesquisa questionamentos

formulário afetivo sobre corpos 
e domesticidade
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para alguns é o espaço da casa onde as 
individualidades não são expressadas - 
onde não se pode ser você - por ser o 
espaço de convivência entre os mora-

dores 

muitas vezes é o maior lugar da casa, 

ampo e iluminado

lugar de lazer da casa, muitas vezes vis-
to como aconchegante e acolhedor
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“Antes da pandemia conforto, agora estresse”

“É fuga da vigilância. Expressão do individuo. 
Para alguns.”

“Meu universo particular.”

importancia do espaço
privado para a exerção da
individualidade

expressão sexual

“onde posso ser eu mesme”

“queria que meu quarto tivesse
saida direto pra rua”
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_cozinha

“queria que tivesse um sofá na cozinha”

“tempero de mãe”

“É o centro da casa.”
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_banheiro

“Não tenho banheiro próprio, falta de privacidade”

“O banheiro é um centro de saúde psicológica 
doméstico”

“Hora de cantar e tomar banho.”

dentro da casa: UNISSEX e HIERÁRQUICO

O quarto com a suíte constitui uma demonstração de 
poder, representa que os pais é que podem exercitar a 
sexualidade e reproduzir a prole.
Um banheiro compartilhado ou público (banheiro do 
corredor é compartilhado entre os quartos e as visitas) 
constitui uma ferramenta de controle da sexualidade 
alheia.



o formulário atingiu um públi-
co muito restrito, abrangendo 
somente 
pessoas de classe média/alta 

problemática



, lares transgressores

tornar o invisível, visivel. 

como chegar a esses corpos dissidentes fora da 
nossa classe socio-econômica?

trabalhar com o real. 

escancarar essa problemática



desenho / projeto que 
coloque em pauta:

corpos dissidentes e lares 
transgressores

produção
_projeto com casa 1

_coletânea de lares desviantes

A

B



_projeto com casa 1

centro de acolhida de pessoas lgbtqiap+



MAIO arquitectura 

HUSOS arquitectura 

_refêrencias



_coletânea de lares desviantes

um acervo anônimo de domesticidades queer.

“ deixe aqui um (ou mais) registro(s) fotográfico(s) do que em sua casa 
você identifique como domesticidade queer / sapatrans / transviada. “



_refêrencias




